
Eletricidade nuclear e as tarifas

Os impactos do desastre nuclear na central de Fukushima, 
no Japão, devem ter efeito imediato nos preços das centrais 
projetadas no mundo e no Brasil. A exigência de sistemas de 

a encarecer ainda mais a eletricidade nuclear. 
 
Os custos de uma usina nuclear crescem proporcionalmente 

do suprimento energético, maior será a exposição aos riscos das 
catástrofes naturais, das falhas humanas e das falhas mecânicas e 
elétricas que podem ocorrer na instalação. Após este acidente no 

tecnológicos para aumentar a segurança das instalações.

3 são controversas, já que a Eletronuclear assumiu uma taxa de 
retorno para o investimento entre 8% e 10%, muito abaixo das 
praticadas pelo mercado, que variam de 12% a 18%. Somente 
uma taxa de retorno tão baixa pode viabilizar a tarifa projetada 
de R$ 138,14/MWh anunciada pelo governo federal para essa 
usina. A operação a baixas taxas de juros revela o subsídio estatal 
à construção de Angra 3. Os subsídios governamentais ocultos 
no projeto dessa usina nuclear são perversos, porque serão 

conta seremos nós os usuários, que já pagamos uma das mais altas 
tarifas de energia elétrica do mundo.

Ainda no caso de Angra 3, a estimativa de custos da obra, que era 

de 2010, de acordo com a Eletronuclear. Isso sem contar os R$ 
1,5 bilhão já empregado na construção e os US$ 20 milhões gastos 
anualmente para a manutenção dos equipamentos adquiridos há 
mais de 20 anos. Desde 2008, o custo de instalação por kW desta 
usina subiu 44%, de R$ 5.330/kW para R$ 7.700/kW.
 
A título de comparação, a energia da hidrelétrica de Santo Antônio, 
foi negociada a uma tarifa de R$ 79/MWh, a hidrelétrica de Jirau, 
o preço foi de R$ 71/MWh (ambas no Rio Madeira), a hidrelétrica 
de Belo Monte (Rio Xingu), o preço foi de R$ 78,00/MWh, e o 
resultado do primeiro leilão de energia eólica no Brasil deixou o 
MWh em torno de R$ 148. Bem mais reduzido que o apontado pela 
Empresa de Planejamento Energético (EPE), que usou um preço 
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